
P
reajuste salarial neste ano,
percentual que representa
quase o dobro do IPCA de
2023, que foi de 4,62%. O
acordo foi assinado pela
Prefeitura e pela APLB
Sindicato. O percentual é
resultado de uma série de
rodadas de negociação
entre o município, repre-
sentado pelas secretarias
municipais de Gestão
(Semge) e da Educação
(Smed), e a representação
sindical da categoria.

Para o secretário de
Gestão, Rodrigo Alves, o
acordo representa um
importante avanço na
valorização do magistério
municipal. “O acordo é fruto
de um diálogo permanente,
da discussão e negociação
das pautas de reivindicações
apresentadas pela categoria.
Construímos juntos esse
consenso de um reajuste
salarial diferenciado, que
reflete nossa política de
valorização dos professores
e demais servidores do
magistério”, diz.

“Foram reuniões
pautadas pelo diálogo e
respeito mútuo, que permiti-
ram, mais uma vez, concluir
uma campanha salarial
assegurando ganhos reais
para os profissionais do
Magistério Municipal”,
afirma Thiago Dantas,

rofessores,
gestores escola-
res e coordenado-
res pedagógicos
da Rede Municipal
terão 8% de

Professores municipais terão 8% de aumento
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secretário da Educação.
“Como prometido pelo
Prefeito Bruno Reis, a
valorização dos Educado-
res foi garantida mediante
um reajuste diferenciado,
de 8%, linear, para toda
categoria, inclusive apo-
sentados”, frisa.

Segundo Dantas, a

pauta de valorização
prossegue com a convoca-
ção de mais professores e
com investimentos em
infraestrutura, com especial
destaque para a climatiza-
ção das salas de aula da
Rede Municipal de Educa-
ção. “Todas essas ações
se somam e objetivam

consolidar Salvador como
referência em Educação
Pública de qualidade”,
conclui o gestor.

Em comemoração ao
Dia Nacional do Ouvidor e
da Ouvidora, celebrado em
16 de março, também foi
lançada a nova Cartilha da
Ouvidoria. Com conteúdo

revisado e atualizado, o
material vai servir de
orientação para a Rede de
Ouvidorias Especializadas
da Bahia, formada por mais
de 300 pontos espalhados
por todo o estado. “É uma
ferramenta puramente
técnica. Ela já existia, nós
apenas atualizamos, porque

REAJUSTE O percentual representa quase o dobro do IPCA de 2023, que foi de 4,62%. Foi intensa e profícua
discussão com o sindicato

ela estava restrita apenas
ao ouvidor. Hoje ela também
atinge os meninos de
primeiro emprego que
trabalham na ouvidoria, os
estagiários e os diversos
técnicos. Não é somente
uma ferramenta para o
ouvidor daquela instituição,
mas para todos aqueles
que trabalham”.

O órgão, que é vinculado
à Secretaria de Comunica-
ção (Secom), foi criado há 21
anos. A sua finalidade é
receber, encaminhar e
acompanhar sugestões,
reclamações, informações,
denúncias e elogios dos
cidadãos referentes aos
serviços públicos estaduais,
de forma humanizada e
eficiente. Atua de acordo com
a Lei de Acesso à Informa-
ção - 12.527/2011 (federal),
12.618/2012 (estadual), que
preconiza a transparência
pública, essencial para o
controle qualitativo dos
serviços prestados pelo
Estado, além de ser uma
grande aliada na melhoria
da gestão.

O contato pode ser feito
presencialmente, no prédio
da Governadoria, no Centro
Administrativo, em Salva-
dor; pelo telefone 0800-
284-0011; pelo whatsapp,
pelo número 0800-284-
0011; pelo endereço
eletrônico: https://
www.tag.ouvidoriageral.ba.gov.br/
tag/NovaManif.dll/; pelo e-
mail: ceao@ouvidoria.
ba.gov.br e ainda Instagram
e Facebook.

A rotina dos moradores
da Rua Matias de Albuquer-
que, no bairro Uruguai, em
Salvador, foi alterada. Isso
porque a Companhia de De-
senvolvimento Urbano do es-
tado (Conder) realiza obras de
micro e macrodrenagem na
região. A intenção é acabar
com os alagamentos que
eram registrados na localida-
de há mais de 50 anos. “É hor-
rível! Para sair é um negócio
sério. Eu fico até com vergo-
nha se vier uma visita... Fica
cheio. Tem gente aqui que já
perdeu móveis”. O relato é de
dona Tereza Maria Moraes,
que mora há 85 anos no local
e já presenciou diversos vizi-
nhos terem prejuízo por con-
ta de grande quantidade de
água que invadia as casas.

As obras de micro e ma-
crodrenagem das bacias de
Massaranduba, Boa Viagem
e Bonfim vão alcançar oito
bairros da Cidade Baixa. Esta
é a primeira intervenção do
Plano de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) na Bahia, cuja
ordem foi assinada pelo go-
vernador Jerônimo Rodrigues
no último dia 5 de fevereiro.
Os serviços são realizados

As obras de requalifica-
ção de dois prédios no bairro
do Comércio, em Salvador,
que vão fazer parte do com-
plexo cultural Cidade da Mú-
sica da Bahia, seguem em rit-
mo avançado. Na área da fu-
tura Escola de Artes e Tecno-
logia foram concluídas a fun-
dação e a instalação de re-
servatórios interiores e da
casa de bombas.

Já na vindoura Casa de
Espetáculos também foi finali-
zada a fundação e segue em
execução o restauro das pare-
des internas e externas, estru-
tura de concreto armado e o
reservatório inferior.  Atualmen-
te, a obra da Escola de Artes
está na fase de execução de
estrutura de concreto armado
do primeiro pavimento.

Com previsão de entrega
para o final deste ano, a obra
está sendo executada pela
Superintendência de Obras
Públicas (Sucop) e será en-
tregue à Secretária de Cultu-
ra e Turismo (Secult) para a
administração dos equipa-
mentos.

O superintendente da
Sucop, Orlando Castro, falou
da importância das obras de
requalificação que a Prefeitu-
ra tem realizado no bairro do
Comércio. “Além de resgatar

Obras da Escola de Artes e
Tecnologia estão avançadas

a beleza arquitetônica da re-
gião, esse processo de revi-
talização também revela a
história da nossa cidade, con-
tribuindo para enriquecer ain-
da mais o Centro Histórico",
destacou.

ESPAÇOS
Com projeto elaborado

pela Fundação Mário Leal Fer-
reira (FMLF), a Escola de Ar-
tes e Tecnologia e a Casa de
Espetáculos serão integradas
à Cidade da Música da Bahia,
à Casa das Histórias de Sal-
vador e ao Arquivo Público Mu-
nicipal, formando assim o
Complexo Cultural Cidade da
Música. Os equipamentos es-
tão sendo erguidos a partir do
reaproveitamento de uma ruí-
na do século XVII, de forma a
restaurar, preservar e conser-
var este patrimônio histórico
da cidade.

A Escola de Artes e Tec-
nologia, prédio com 10 anda-
res, vai atender à grande de-
manda por capacitação de
técnicos da economia criati-
va da música. Já a Casa de
Espetáculos será um espa-
ço para eventos que vai com-
portar um público de cerca de
200 pessoas e dará suporte
às aulas práticas da Escola
de Arte e Tecnologia.

INVESTIMENTO
Obras do PAC trazem melhorias à Cidade Baixa

pela Conder, órgão vinculado
à Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur), e con-
tam com o aporte financeiro
de R$ 82,5 milhões. “Vai aca-
bar, de uma vez por todas,
com os alagamentos naque-
la região. Nós vamos dar não
só a melhor qualidade de vida,
mas vamos urbanizar aquela
região toda. Vamos trabalhar

para atender quase 20% da
população da Península de
Itapagipe. Nós teremos a
oportunidade de urbanizar, de
criar pistas de cooper, par-
ques infantis, lugares de la-
zer, ou seja, várias situações
que melhorarão definitivamen-
te a vida de toda a popula-
ção”, pontuou José Trindade,
presidente da Conder.

Como a rede antiga já não
atendia a demanda, está sen-
do feita a troca de tubulação,
saindo dos atuais 600mm de
diâmetro para 1050mm, visan-
do dar mais vazão à água plu-
vial. Para diminuir o impacto
aos moradores, após a troca
da tubulação, já é feita a co-
bertura da área e consequen-
te liberação do trânsito.

As intervenções vão al-
cançar aproximadamente
190 mil moradores do Uru-
guai, Massaranduba, Roma,
Mares, Boa Viagem, Cami-
nho de Areia, Vila Ruy Bar-
bosa e Jardim Cruzeiro, tra-
zendo mais tranquilidade
para essas pessoas. “Eu es-
tou com a esperança que vai
ficar maravilhosa. Eu espero
que sim, que vai ficar top,
como dizem os jovens, né?
Eu moro aqui no bairro do
Uruguai, mas a rua é bonita,
é bem tratada”.

A área de intervenção
abrange cerca de dois quilô-
metros quadrados, com ma-
crodrenagem de canais e mi-
crodrenagem em seis quilô-
metros. Serão feitas ainda a
pavimentação de 48 mil me-
tros quadrados de vias.

QUALIDADAE DE VIDA As obras de micro e macrodre-
nagem das bacias de Massaranduba, Boa Viagem e Bonfim
vão alcançar oito bairros da Cidade Baixa

DESEMPENHO

Está previsto um adicio-
nal de quase R$ 3 milhões
para projetos socioambien-
tais, como urbanização, cri-
ação de espaços de lazer co-
munitário, sistemas de es-
gotamento sanitário e me-
lhorias na sinalização viária.
Os investimentos incluem a
formação, capacitação e
atualização de mão-de-obra
local, por meio de oficinas
profissionalizantes. Alex Lu-
cas, morador da Rua Matias
Albuquerque, foi contratado
para trabalhar como vigilan-
te na obra. Segundo ele,

Projeto Socioambiental vai promover a urbanização
além do benefício da obra,
tem o contrato para traba-
lhar. “Trabalhar na obra e dar
mais qualidade pra gente.
Sou vigilante à noite. Tomo
conta dos maquinários, dos
materiais que ficam aqui na
obra”.

Um pré-cadastro dos
perfis profissionais dos mo-
radores dos bairros envolvi-
dos já está em fase de ela-
boração, visando possíveis
contratações. A antropóloga
e técnica social da Conder,
Carolina Homem, destaca
que a intenção é ampliar a

sensação de pertencimento
da obra: “Essa contratação
de moradores locais tam-
bém faz um intermédio com
a comunidade e a gente in-
clui os moradores na obra. A
comunidade passa a se
sentir pertencente a esse
projeto que é tão importante
para a Cidade Baixa”.

O Estado também irá
promover atividades cultu-
rais e esportivas. A equipe
atuará na região por cerca

de 30 meses, contando com
um escritório da Conder na
Cidade Baixa.

NOVO PAC
O novo PAC, lançado na-

cionalmente em agosto do
ano passado, contempla
outras obras importantes na
Bahia, como a recuperação
da BR-116 e a duplicação do
trecho da BR-101, além das
barragens de Catolé, Baraú-
na e do Rio da Caixa.

Movimento de passageiros no Ferry-Boat e na Rodoviária é intenso
RODRIGO FERREIRA

ESTAGIÁRIO
Com a chegada de mais

um feriado, Salvador ama-
nheceu agitada com a movi-
mentação de saída da capi-
tal, tanto no terminal Ferry-
Boat, quando na Rodoviária
de Salvador. Os
soteropolitanos e turistas
que pretendem aproveitar as
ilhas e as cidades do interi-
or do estado no feriado pro-
longado precisam encarar
os obstáculos que todo feri-
ado prolongado proporciona,

principalmente no terminal
de Bom Despacho.

A equipe da Tribuna da
Bahia esteve no sistema
Ferry-Boat para acompanhar
como estava a movimenta-
ção e conversar com passa-
geiros que iriam embarcar no
Ferry. A fila de carros, que
passava da feira de São Jo-
aquim, era típica de todo
período festivo. Segundo
nota  da Internacional Tra-
vessias Salvador (ITS),
concessionaria que adminis-
tra o sistema Ferry-Boat , a

ITS preparou uma operação
especial para o feriado da
Semana Santa, entre os
dias 27/03 (quarta) a 02/04
(terça).

Durante o feriado, a em-
presa contará com cinco em-
barcações operando. Anna
Nery, Maria Bethânia, Pinhei-
ro, Zumbi dos Palmares e Rio
Paraguaçu. Para atender à
demanda, a ITS reforçou to-
das as equipes de trabalho,
com especial atenção a áre-
as como atendimento e ori-
entação ao cliente, limpeza e

segurança. Também foram
disponibilizadas 700 horas
extras do serviço de Hora
Marcada, distribuídas entre
os dois terminais, São Joa-
quim e Bom Despacho.

No terminal Rodoviário de
Salvador o movimento no iní-
cio do feriado prolongado foi
extremamente intenso.
asmado o contador. Segundo
a Agerba, foram disponilizados
aproximadamente de 500 ho-
rários extras para atender aos
usuários, além dos 540 horá-
rios diários ordinários.


